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de imerito, verdadeiras glorias nacionaes, um devotadissimo é sciencia 
em que foi mestre, Sousa Martins, o outro tamanho quanto desgraçado, artista genial, o auêtor do Desterrado, obra prima com que se apresen. 
tou na patria logo depois da sua volta de Roma, artista sem emulo 
no seu tempo em Portugal, o esculptor Soares dos Reis 

Pois não é verdade que, falando-se estes dois grandes portuguezes, 
póde a gente por um momênto esquecer os tabacos € os phosphoros é toda a celeuma que por ahi vac, Visto tratar-se de dinheiro, o que é 
para muitos o mais grave ? Não pode a gente esquecer tambem um 
Docado que ha ainda por essas praias uns representantes da sociedade 
em que a gente se diverte é que ainda festas, bailes, concertos e toi- radas por lá não acabaram 2 Não podemos deixar pará mais tarde conc 

rações sobre à falada tolerancia do jogo, que Já deu azo a dois ou 
tres artigos no mais lido jornal de Lisboa ? 

E sempre tão agradavel poder falar de grandes homens, poder elo- 
giar os que no perderam enseja de exaltalos perante 08 contempo- 
Faneos, dizendo O que lhes devem e de apontal-os aos que hão de vir 
como limpidas elorias do nosso tempo 1 Assumptos não nos faltavam hoje para à chronica, desde a viagem 
de Elrei, marcada para o dia 12, até ontra viagem bem diferente, final 
“uma comedia grotesca, à dos'59 emigrantes portuguezes Tugidos da 
cadeia de Vigo, Mas deteançaremos um dia dlessas viagens de bicho 
fantastico intéto meio borboleta, meio beseiro, adjando sobre flóres 
perfumadas e quanta vez tambem sobre as podridões que despertam ariosidade. O noticiario deve ser de todas as córes; mas a chronic 

   

  

  

  

  

  

  

  

     

  

SOARES DOS REIS 
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Cronica Occidental 
Dois assumptos se nos impõem desde já: Tenham paciencia os gene- E canon 6 ie neçes, Herolcos mimos dt den goraa do Berto Artic nado PA Sencia "o diplomatas ingezes & Fnégis ques ratam o caso de 

Hull; O general André € 9 sr- Combes, se por milagre souberem da minha. chrobieainão se escandalisem que eu bs ponha aeiparte nas graves ques. ME de donion ger o Gsi! Frances da deu aci ale sco datas As celgoridndes que vêm vistr o thestro D, Amelia dipençarão, hoja 6 teu Teclamo e até os srs. Iiniiros progressista e às eleições municpaos ie Bjo aro o caio de perco ts ilhas polca para sobr le é 
É) que, realmente 08 dois fsctos de que vou falar são de tal ordem e 

de tão pocos precedentes n'um paiz como o nosso, que, desde ha seculos, ou dito fm de Cocis ioatos é G06 de al Mia Como Cpo em Quê só eim descondolações ; É que por esse motivo, a tantos 
de quem dize bem, que até me páreo um sdrlêgio molhar à mesma pen. No macio date pará era [opuadas fo iadus Dela fava foram vez de Visio Contar Vtudo, em vez de trapaças alarde science de Arte, em ves de muera crimes elogiar 08 Bomens, 

Jizeram excepção ú regra geral os que em Lisboa e no Porto, longe de E quecarem benidfica Aura que o pai ineo conhecesse Melo ictscas Estaria bi Sosa por Rss 

  

         
   

  

culptura de Teixeira Lopes



O OCCIDENTE 
  
  

  

dhoje deveria. ser toda d'uma só, da mais opu- 
lenta côr d'uma esplendida aurora glorios 

Sousa Martins é Soares dos fes, ambos tive. ram agora sua merecida consagração o grande 
medico no. livro In, Memoriam, publicado pelo 
Seu grande amigo Casimiro José de Lima e col- 
laborado por muitos homens de letras e de scien- 
cia portuguezes e estrangeiros; o grande artista, 
sa êsatia que he dias foi iiaugurada em ul terra natal, Villa Nova de Gaia, é cujo modelo, 
devido ão “alento de Antonio “Teixeira Lopes, 
pudemos admirar afuma das ultimas exposições 
has salas do Convento de S. Francisco. Convidado para collaborar no livro em home- 
nagem ão sabio professor da Escola Medica, ac- 
ceitei o encargo que era hontoso, é no humilde 
artigo, que mais humilde ainda me pareceu en- 
tre tantos assignados pelos. melhores nomes na 
Selencia e na literatura portugueza, descrevi os 
princípios de Sousa Martins, quando, ainda com Pouco nome, ainda sem grandes rendimentos, se 
djeitava a Subir os quatro lanços de escada do 
Collegio da Conceição, até & úula de physica, 
onde hos ensinava a introducção historia atu? 
ral, Dos primeitos e mais enthusiasticos admira- 

teve fomos nós, que o vimos des- 
pontar e adivinhámos melle intuitivamente o as- 
tro que havia de ser. Como O tempo vôa! Como é longe de todos 
nós aquella aula de quo sahiamos, contentes do 
menor elogio que merecessemos ao mestre! Devo 
ão dr, Vicente Monteiro à fineza de me haver en- 
tregue os meus themas diesse. tempo, que elle 
encontrára guardados por Sousa Martins, talvez 
como recordação de dias arduos de sua vida, 
mas, ainda assim dos melhores, pois que eram de 
mocidade. 

   

  

  

  

    

   le então vinte o cinco annos. Usava a 
a. negra muito longa e sob elia a testa 

Seintilava, seintilavam os “olhos, sintillavam nos 
Seus Tabiôs as palavras que nos dirigia. Que lhe 
importava que fosse de quasi crianças o audito- 
rio? À mina das perolas Gra inexgotavel, iexgo- 
tavel à graça d'aquelle espirito ; e pérolas é graça 
tudo nós dava, uma riqueza, em troca d'uns mi- 
seros mil réis. que ia receber ao escriptorio no 
fim de cada mes. 5 

Ali começou sua generosidade, é generosidade 
que havia de tomal-o tão querido de todos e o 
levava as deshoras para um trabalho dificil junto. 
da cabeceira dum pobre. 

Sob todos seus aspectos sympathicos o livro 
sora. publicado nol-o vem, mostrar, homem de 

Selencio, homem de acção, cheio de todas as vir- 
tades, espírito. finissimo, Coração d'oiro. Por to- 
dos os lados que 0 encáramos Souza Martins se: 
diz sempre, cnthusiasma muitas vezes. 

'Que boa negão praticou o sr. Casimiro José de 
Lima dando a conhecer o homem cuja morte en. 
chieu de saudades quantos o haviam conhecido é 
deixou nos corações um vasio que jámais pode 
prehiencher-se ! À melhor luz de seu reinado lhe 
Shamou o sr. D. Carlos no telegramma de pesa. 
mes que enviou á familia do grande homem, ap 
nas soube que para sempre ella se havia apagada 
de Juto se podia vestir a nação, que lhe morrêra. 
quem sempre a honrára, aqui trabalhando ou nos 
congressos lá fóra, causando, assombro por seu 
vastissimo. talento e não vulgares conhecimen- 
tos, 
Morreu muito respeitado e muito querido, talé 

vez com saudades da vida. Fez bem a muita gen. 
tee todos choraram por elle. foi uma morte feliz; 
foi um descanço depois de trinta annos de tra- 
balho constante. 
“À mesma sorte não coube ao outro consagrado 

de ha dias, Soares dos Reis, Esse foi um vencido. 
“Quando a sr, D. Maria Amalia Vaz de Carva-| 

Jho; conforme o contou n'um artigo do Reporter, 
“encontrou pela ultima vez artista, viu-o tão cai 
do, tão invadido pela melancolia que lhe falou 
da arte como da grande consoladora. E elle res- 
pondeulhe: 
Consola de muito, mas não consola de tudo. 
E dias depois espalhava-se a noticia do suici- 

dio daquelle pobre desgraçado que tantas obras 
primas deixou em legado À sua terra. 

Nascido em Villa Nova de Gaia, fotam os seus 
patrícios quem tomaram a iniciativa da homen! 
fem agora prestada a seu talento. Fôra esculptor, 
fima estatua lhe Crgucram. O auctor do mono- 
mento não podia deixar de ser Teixeira Lopes, 
patricio de Soares dos Reis e seu discipui 

Da acértada escolha resultou que mais uma. 
obra darte podemos com orgulho mostrar aos 
estrangeiros que visitam Portugal e assim distrahir 
ásia atenção de verdadeiros sacrilegios que por. 
gitiso teem feto invocando o bom gosto é a ch 
isação. 
Entre os convidados para a festa, que se reai 

  

    

    

  

  

  

  

  

  

  

     

  

   

sou no dia 30 de outubro, estava Ramalho Orti 
go que leu um belissimo discurso sobre a arte 
ém Portugal e lamentou que toda à obra diarte, 
que tão carinhosamente nos fôra legada por nos: 
sos avós houvesse sido pelas vercações tão mal- 
tratada, Lembrou os antigos arcos da cidade bur- 
gueza. Tudo destruido, tudo abandonado ! E 
como foi substituido 1 

? de temer que tanto Ramalho Ortigão seja escutado agora tomo o foi Almeida Garrett per 
los vereadores de Santarem Mas ao menos o pro- 
testo ficou, e proclamado num momento solem- 
ne, aquelle'em que, com a-collaboração d'um co- 
Tossal artista portuguez se prestava homenagem 
a um dosmelhores artistas da nossa terra. 
“O desgraçado Soares dos Reis não podia haver 

sido mais inspiradamente representado, Sua obra 
prima, o Nestrrado, esse the devia ser modelo. 
ão erteiramente & concebeu assim Teixeira 
opés, que, por pouco que a vida seja conhecida 

do que lh foi mestre “e. conhecida a sua obra, 
pareçe que outra maneira a estatua não podia 
Ser executada. 
ego justiça a um grande talento, Relembrar 

o que elle sófireu pode servir de lição aos que 
vierem À justiça a um morto é o que ha de mais 
doloroso, mas parece que ainda é dever maior. 

E o mais que se passou nfestes dez dias ficará 
para à chronica que vem, se ainda valer a pena. 

  

   

  

  

  

João da Camara. 
Tome pote — 

MONUMENTO A SOARES DOS REIS 
No dia 30 de outubro, findo, realisou-se em 

villa Nova de Gaia à inauguração do monumento 
à Soares. dos Reis levantado no largo de D. Pe- 
ro V por iniiativa duma commissão de amigos 
& admiradores do notavel. esculptor e de que foi prssdente outro escultor inss: o Se Teera 
opes, o inspirado auetor do monument ortugal acaba de pagar assim a sua divida de 

honra a esse grando talento que tanto o enno- 
breceu e Honróu. Educado nos restrictos limites d'uma median 

de recursos que o não deisaram d'esde logo se- 
gui as suas aspirações aristicas, a sua carreira 
foi laboriosa emquanto. o grande artista se não 
evidenciou em trabalhos, em que já não era pos- 
Sivel obscurecer o nome do seu genial auctor. 

Foi então que, como o. sol rompendo o denso nevoeiro duma manhã de fverno, o nome de 
ares dos Reis apareceu em toda à pujança 

do, Sou belbantio “desde ese, Bo co 
quistas do seu gento Arústico deram lhe o pres 

o que ginda dlem-tumalo aureola essa sublime dndvlaado perant à qual todos hoje se de. 
Logo cinco dias depois da sua morte reuniu o 

extinéto «Centro. Arústico Portuense». para se 
assentar a forma de levar a eifcito a crecção 
um monumento à Soares dos Reis, resolven- 
dose que o local escolhido deveria ser o atrio 
da Academia Portuense de Belas-Artes, publican- 
do.36 um album phototípico das obrás de Soa- 
rés dos Reis, afim de que O seu producto liquido. 
fosse applicado às despezas do monumento. P 
blicou-6é o album e duma edição de 500 é 
apenas se vendeu metade, fugindo com tal resul- 
tido a esperança de se frigir o monumento à 
Soares deh Reis no atrio da Escola de Bellas-Ar- 
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ão abandonaram entretanto a ideia tres ho- 
mens que lhe eram verdadeiramente dedicados - 

jogo José de Macedo Junior, José Fernandes 
Callas é Gamilo José de Macedo, porem esses 
filhos de Villa Nova de Gaia como Soares dos 
Reis, pensaram desde logo em que o monumento 
ali fósse erigido no largo de D. Pedro V. 

Cuidando que seria cousa facil obter recursos. 
para esse monumento metteram hombros & eme 
pega, parem às desilusões form grandes; 

im 18go aproveitada a auspiciosa estreia que. 
eixeira Lopes, discípulo de Soares dos Reis, 

obtinha. na “sua, primeira exposição no, Porto, 
fizeram lembrada a proposito do discipulo à 
obra. do mestre c dirigiram-se-lhe a pedir a sua 
cooperação, ao que Teixeira Lopes accedeu pro- 
mettendo a'sua Collaboração artistica gratuita. 

Tendo tambem os iniciadores obtido a adhe- 
são de João d'Affonseca Lapa e do pae de Ti 
xeira Lopes, ficou constituida a commisão pr 
motora do “monumento, que em dezembro de 
iBgo. reuniu. pela primeira, vez, elegendo, como 
presidente José Joaquim Teixeira Lopes ; vc 
bresdenio, José dAfonseca Lapa i serêtario 
josé Diogô de Macedo Junior, é vogaes José Fer- 
nandes Caldas e Camillo José de Macedo. 

    

  

  

  

     

  

A crise monetaria que seguiu a sedição de 3t 
de janeiro de 1891 és com que à comissão 
adiasse o seu emprehendimento, porém, na in 
oração solermne da exposição agr 

e Gaia, ná qual Teixeira Lopes creara uma sec 
go com todas os trabalhos que poude reunir de 

ares: dos Reis conseguiu realizar alguns donã- 
tivos e obter O auxilio de El-Rei D. Carlos, & 
quêm a commissão se dirigiu no recinto da Ex 
posição olferecendo-lhe um album photographieo 
dos irabalhos de Soares dos Reis. 

Em 14 de outubro de 1894, anniversario de 
Soares dos Reis, foi lançada a pedra fundamen- 
tal do monumento, sendo esta solemnidade con: 
corridissima e orgânisando-se um cortejo cívico, 
que de imponente mais pareceu uma apotheose. 
ao genial esculptor. 

De perto foi seguida a construcção do pedes- 
tal, mas, apezar de todas as boas vontades oito. 
anhos ficou cile esperando a estatua por falta 
rem recursos para se proceder á sua fundição, 
Sendo necessario que novos elementos entrassem. 
para a commissão, a fim de que a segunda ten- 
tativa não abortasse como a primeira. 

À commissão inauguradora estava assim com 
posta ao presente : 

Presidencia da Camara de Gaia, dr. Arthur 
Ferreira de Macedo e Antonio Teixeira Lopes 

idente honorario, José Joaquim Teixeira Lo- 
presidente, Jofo d'Affonseca Lapa ; vices 

residente, Camillo José de Macedo ; thesoureiro, 
jogo, Josb de Macedo Junior 1 secretario, 

Jos Gonçalves da Silva Mattos ; 2.º secretario 
dr. Maximiano de Oliveira Lemos; Aliredo José 

rquato Pinheiro, Antonio da Rocha Romariz, 
José Fernandes. Caldas, José Teixeira Lopes é 
Ramiro Bastos Mourão. 

À seremonia da inanguração do monumento ao 
auetor do Desterrado foi uma afirmação solem- 
nissima de que o esculptor insigne se não teve 
mais cedo O seu padrão de ploria, nem por isso 
ella deixou de fulgic com maior brilhantismo 50 
bre esso nome já consagrado. 

À estatua inaugurada é mais uma obra do tar 
lento de Teixeira Lopes. O insigne esculptor es 
colheu a posição do Desterrado, a obra prima. de 
Soares dos Reis, para à sua estatua, porque O 
Desterraão é uma alusão ao seu auetor que 
aaquelia figura parece ter querido representar. 
ô estado do Seu espirito 
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Viagem de 88. JMagestades a Inglaterra 

Está marcado para o dia 12 do corrente a pars 
tida de S. SM, M. para Inglaterra 

Pelo que se Iê na imprensa periodica esta vias 
gem é o pagamento da visita ao soberano inglei 
é, não só a córte e o mufido official, mas todas. 
aê classes da Sociedade ingleza, se preparam pas 
fazer um caloroso acolhimento à El-Rei 0 sf. 
D. Carlos e à S. M. a Rainha, testemunhando às 
im “pelo, nosso. paiz, o reconhecimento á forma 
entil e aos delicados sentimentos de hospital 
jade como aqui foi recebido Eduardo VII em 

abril do anno passado, 
Em Londres nota-se grande enthusiasmo com 

a visita dos monarehas portuguezes e em Windsor. 
houve uma reunião em que foi resolvido ornar 
mentar às ruas com bandeiras é festões durante 
a estada dos soberanos no castello que está des- 
dinado à sua residencia. 

'Ô castello de Windsor, é um dos mais vastos & 
ricos em obras d'arte que os monarchas inglezes 
ali tem reunido no caminhar dos tempos: 

Suceessivas tem sido as reconstrucções e ams 
plinções que os reis de Inglaterra teem feito nas 

jefie castelo, pelo que sua architetura participa 
e varios estylos consoante às epocns dessas rêx 

Construeções. À mais notavel, porém é a de Jorge 
dit, que em 1724 restaurou à edificação, dispems 
dehdo mais dé sinto é um milho. 

Não obstante Windsor ser uma cidade do con- 
dado de Berks, à unis 30 lálometros de Londres 
de pouca população. sem nada de notavel em suas 
edificações, bastálhe o castelo, para possuir uma 
dias maiores riquezas d'arte da Inglaterra, 

ima das cosas que mais chama a atenção do 
sitante do castello de à capélia de 

5. Jorge, construeção ogival do seculo XV, man 
dada fazer por Eduardo York sob o desenho de 
Ricardo Beauchamp, que morreu antes de con- 
cluida à obra, tendo esta de ser acabada por Res 
ginald Bray. 

Nesta capella estão os retratos os cavalleiros 
da Jarrereira 

O palacio tem salas que são verdadeiros mu 

  

    

  

  

    
  

   



  

O OCCIDENTE ES 
             Seus de pintura onde se podem vêr quadros de 

Rubens, Vas Dyck Holbéin ete. O terraço t 
33 Mméros de combrimento e lrgura proprio. 
e sedes enplendida vita O parque 
Abrâqge úrtasapetidi dE 100 llometros & é de- oradê om estátuas em bronze em marmore, 
— Em 1855 houve neste palácio um incendio cu- 
jos prejuizos subiram a cltenta mil Mora. 

O Castello de Windsor foi a habitação predie- 
«ta da rainha Victoria e é agora a residencia de 
SM. Eduardo VÍ 

Nos búficos de Wastminster, Maryblon e de 
Holbora está. já assente o programma dos feste-. 
jos para quando S. S; M. M forem no dia 17 do 
même dO Gullo cu sd Prost da recepção que será feia aos 
soberanos portuguezes no enstelo de Windsor 
Dmae qhe for observado por occailo da 
ta do ri de Sala, ' Constard de ut banquete de gua, de caças no paras de Windsor é da representação d 
meia Monsieur auculres em que” entrarão 
Teia Walter a sun companhia. al de Iate art no Banquete de gala 
um tinde retendo se à cordealidâdo das rel 
Gde Cats a Inglaterra: e Porcgal "No dia Eli D.Carlos Il à Londres para vista ia (y, recebendo mesa occasão, além 
das mensagens das autoridades de Westminster, 
de Holbora” tambem as de Paddington e de Ma 
Egon oe sagem que a cita apresentará por essa 
occasião ne rei de Dortugal é encerrada um co- 
eg do Cuco teabalho de grande valor artístico, 
sobresaindo hos ornamentos que o revestem, uma. Agua apembo indo a nação portuguera, topre 
Sentada porta mulher einpunhando efa das 
cos o fsrlabi e na outra O globo temes- 
ro “hs arms reves portuguesas serão ornadas de pedras prsigõas avendo tambem uma allgoria Pelaiva alta entre Portugal a logiatéra, 
Bo co of esecuindo na oficinas dos no: 

tapes liaeladores Egon. 
“Na. ornamentação de alguns bairros haverá inserções em fortuguez estradas dos Lust 

  

        

    

das, bandeiras portuguezas e os escudos das or- 
den militares de Portugal. 

Crê-se, como provavel, que o regresso de 55. 
Magestades a Portugal será por todo o mez de 
dezembro. 
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Guerra entre a Russia é o Japão 

O INCIDENTE DE HULL 
Esta guerra que ficará celebre na historia pe- 

das barbaridades de que se tem revestido em 
pleno seculo XX, deu motivo a mais um desgra- 
Fado incidente que ia cormplicando a questão de 
inodo grave é quebrando a neutralidade que as 
potencias tem guardado. 

'O incidente, como toda a imprensa tem rejata-. 
do, foi a esquadra russa do Baltico ao passar nas 
costas de Inglaterra, em 24 de outubro á noite, 
avistar uma esquadrilha de barcos, que tomou por 
tropedeiros japonezes, segundo declarou 9 almi- 
rante russo, é fazer sobre ciles fogo, de que resul- 
tou o afundar alguns desses barcos e matar sua, 
guarnição. 

'A esquadrilha, porem, era de barcos de pesca. 
inglezes que estávam pescando em Hull. Este des- 
raçado equivoco, sobresaltou os animos e desde. 
logo. tornou. mais tensas as relações entre à In- 
glaterra é a Russia, receiando-se a declaração da 
guerra. por parte da Gri-Bertanha, onde o povo 
Se alarmou chegando a apedrejar a casa da lega- 
ção da Russia. 

'O Crar, porem, apressando-se a declarar que 
todas as satisfações seriam dadas á Inglaterra por 
tão lamentavel acontecimento, fez acalmar os 
animos, permettindo entrar-se no caminho das 
explicações afim de se apurar a verdade dos fa- 
ctos é éstipular-se à indemnisação que o governo 
inglez entender ser-lhe devida. 

A occorrencia teve logar de noite é os tele. 
grammas disseram que a esquadrilha de pesca 
éra composta d'uns oitenta barcos, 

  

  

A expedição militar contra a escravatura 
em Simugo * 

Foi ainda ao 2. tenente João Bello que coube. 
a missão de commandar a columna de desembar- 
que encarregada da expedição militar em Simuco 
contra O commercio de escravatura que ali se 
exercia em condições as mais barbaras. 

As forças desembarcaram na tarde do dia 8 de 
abril, bivacando em Nanduim até que terminado 
o desembarque da artilheria seguio esta para O 
acampamento do engenheiro Paes d'Almeida. 

Nesta altura recebeu o commandante das for- | 
as, se tenente Bello participação de que alguns 
imojojos armados se tinham apresentado no acam- 
pamento de Paes d'Almeida para negociar a ca- 
Pitulação dos negreiros. 

Partindo immediatamente o comandante com. 
parte das forças para o referido acampamento 
auando ali lego, encontrou 735 escravos de 
forquilha ao pescoço conforme representa a nossa 
gravura publicada n.º 927 d'esta revista, Os quaes. 
mandou pór em liberdade fazendo-lhes saber por 
meio de um interorete que podiam sepoim ques 
rendo para Moçambique nos navios do Estado. 

este facto levantou-se o competente auto. 
o. tendo sid> vistos mojojos afim de se tra- 

tar da capitulação o commandante da columns 
mandou um dos ausiliares communicar ao chefe. 
daqueles, onde fosse encontrado, que as cond 
ções em Que seria acceite a capitulação consis- 
tiam na entrega até ao meio dia do dia immediato 
dos pangaios, fazendas, armas, polvora, é de suas. 
proprias pessons. 

Seguiu a columna para Simuco onde foram k 
go aprisionados doze pangaios que se enco 
Yam pfum mucurro, sendo as armas, mui 
olvora e dinheiro enviados para bordo da flo 
ha que à esse tempo já tinha estabelecido com- 
minicação com a columna de desembarque. 

Reconhecendo-se que a unica retirada prova, 
vel dos. mojojos fosse pela búbia d'Almeida foi 

  

  

   

  

      

      

  

+ Vi pag: 318 do presente vol. nº qa. 
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OBRAS DE SOARES DOS REIS EXPOSTAS NO GATELIER À DATA DO! SEU FALECIMENTO,



A SUERRA ENTIRE À RUSSIA E O TAPÃO 

o Bic 
m desenho de Norman Wilson, feio conforme apontamentos de testemunhos presen  



6 OCCIDENTE 

  

         
acanhoneira «Chaimite» para aliconduzindo trinta. 

  

  
  

     

  

  

  

  

  

  

  

—sepreogee a 

UM PAR DE BOTAS DE BARCA 
POR 

Ludwig, Noel 

Volvido um anno 
(Contintado do murro 9%) 

Voltei, pois,a ferrar no somno, em seguida 
áquelia breve “interrupção, mas desta vez com 
menor. tranquilidade, é menos profun 
verdade seja, à. carriola dava uns solavancos em 

  

  

  

  

      

  

extremo desagradaveis, devido à pessima calça- 
da, é Inconmosava-mellás uma aguda sensação. de ri, em via do quo, condi de todo, o to em quê o veiculo, após bm tombo mui viole te estadou de vez. Rangiam, estridulas às cadeias dos presos o vênto, rio, artemessava-ine do rosto os frõcos da neve, notei que esta me cobria to- ialmente parte dg corpo, que ia de fôra da port: nhola da carruagem: dpaipeiem derredor de mim ma escuridão, verificando achar-me sósimho no coupé, cuja portinhola se achava, porém, aberta de pat em par, e disse comigo: Loula caramos chegados a alguma venda, é à rapazinda não quiz estórvar me o somno. Gio, porém houve acordado de bom hu- moro pelsei em fazer-lhes uma surpreza, appare- 
cer 'de elit na focando & nesse! sentido acer: ueí-me da portnhola paia me apear. 
Mal faria po dim dmentado o pá ne es Do que vem esttugir-n dos Ouvidos um Álio ahi onitruante ol emitido com voz ão fot é rspida, aco nismo peremptorio à tal ponto, que de assustado esiremeei Esforcei-me por habituar os olhos á escuridão peretrada apéris pelo tenue clarão, de uma lan. terna, clarão que, Segundo se me aligurou, vinha do Tao da lotanda projectar-sé na estrada, mas não consegui emergar O individuo de voz esten- roça O Í m embargo, exclamei mas treva 
Oo quit dia Ro que me responderam, acto continuo e em tom idemico ao do alte ahi, do inda'gora, as se- 

gulates palavras o Recoltas jaa o caro é semtoset | O primeira tentativa, para se apetr faço fogo = Uma duas 1... ouiiuse o estlido da caçoféta 
“uma espingarda antes, porém, de que o noto úivesso tempo de contar té três, o que eraaliás jmminente, alojei-me outra vez no meu cantinho, e io tornei dar signaes de vida, Conservava 8 lhos fitos na porta escancaradi, é pouco à pouco foramese-me”alazendo “a. tal pónto à escuridão, 
que leve Fo dcção danóie, [oPNANSIna dita la tm muro alto; escuro, estremando-se com vz or, encontro luz tende do quarto erescente ali a pouco, julguei destrinçar o vulto de um ho- ciem imovel colo um poste, &, do mesmo tem: po, preligarou-se-me, suhposto que ma indistin- Cedmente = que: 0. sbbredito mé fazia pontaria com uma espingarda. Predominava, Lobrego, profundo socga apenas interrompido, de cadê Em onde, pelo lagubre telintar dos grilhões dos meus encerrados vizinhos. Principio desde logo à dei a situação: os gendarma. ha oro, tentando “accordareme no derradeiro in 
stante e quando já transpunhames o portal ee Jes tinham que sé apear, afim de rem transmitir acto contindo a sua participação official É acudiam-me à memoria às palavras mencio- 
nadas, ouvidas por. tim ainda meio a dormir, é Sublinhadas cont um forte murro ni larga: «Vá! Leva acriba Toca à apearb» Nessa “occasião ainda ii a tempo, agora, po- 
rém Cl estava o rato na ratoira e demais aluais & Séntinlla-—pois que “outra Cousa, não era O individuo da vz de trovão — haveria levado à elfeito a ameaça de me pregar um tiro, circuma- ianeia da qual, eu estava tão convendido como da incontroyertivel certeza mathematica, de que e emas “Tentei “inda, com tal qual timidez, vir é fla coma sentinela é muito quietinho, la do meucan- 
to, no oo tais insinuante que pude assammir, dig he o seguint “E Camarada ! eu não pertenço ao numero des- tes sujeitos que aqui vio presos, deram-me con: 
dueção apenas por condeicendencia O quê me retorquio, laconico, à sentinela, sem alterar no minimo à atitude respectiva: Sale d boca ! Depois se verá! “ Em vista do exposto, desesti de qualquer ul rior tentaiva-no Sentido de persuadir 6 cerbéro, Cá fato, de melhor entretimento, pui-me a per. Sar no meu destino actual, & no que por ventura me aguardava ainda, o resultado das minhas cogitições ol a tranquiltadora conclusão de que nãô podiam de modo tenhum engaiolar-me, é ape mas, pór-mo a. runs 0 chegar-mos a este ultimo restitado, quanto mais depressa. posivel, era o meu mais ardente desejo, pois me sentia ir trans- 
forihando em sorvetes PS a 7X coisa. não estaria para. demora, pois que de 
slbito, se derrama à lue para o intertor da carvio- ja, oldo tinir umas chaves clamar usas vozes cajo som não era de molde a incutir me confiam. ga, Vie ouvi, claramente, marchar um piquete de fnfantarie, cercundo um darro, de nrmasterendas, 

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     
  

  

  

   

    

  

  

  

  

      

  

  

de modo que, nem um rato, quanto mais um gas an de ponta de scena, haveria Jogrado escambgir-. 
se, Neste comenos, aproxima-se um individuo. 
rebugado em amplo Capote militar, e com aspeé 
to de official de patente superior, e perfila.se com. 
juatro soldados, portadores de lânternas de furta 
fogo, 4 porta trazeira do veiculo. a Afigurou-se-me ser aquelle o momento mais 
azádo para sollicitar a tão almejeda expulsão, & 
tornei a pôr pé no estribo, entanto com voz mal 
segura, trémula de frio, dirigia ao oficial a seguio- 
te allocução. 

— Senhor coronel, rogo à V. Ex. haja porbem 
permitir que eu siga! meu caminho, não sou me. 
Tecedor de ser internado aqui, não me compete ! 
— Acto continuo — eis que um valente bérro me 
obriga a alapardar-me de novo no meu cantinho, visto como o oficial — fosse, por lhe correspon-. 
der patente mais clevada, e como tal se estoma 
asse de eu lhe dar baixa de posto, fosse por lhe 

Bão caber tratamento tão subido, & julgasse que 
tentava enguzupá-lo — o oficial repito, berro: 
“mê aos ouvidos, pavorosamente : cale-sé, e espe-. é que lhe perguntem! que eu, desestindo de quial- 
quer ulterior reclamação mé resignei a espérar, paciente, até que se dignassem interrogar-mê, 
calculando que isso não tardaria a cifectuar-se 

Nisto, eis Se aproxima um dos gendarmas meus 
conhecidos e dá a volta á chave da porta do com 
partimento de ferro, segredando-me, entrementes, 

  

  

  

  

O seguinte: De já se viu maior papalvo! Tanto hade fa- ser, quê apanhâmos pará abi uns dias de cala. 
boito & 

Não respondi e disse comigo + — Contanto que me não preguem com os 05- 
so no calaboiço ! é encolhi às pernas para cima 
do banco, afim de facilitar passagem a um préso que ia pássando, e de evitar qualquer contacto. 
involuntario com semelhante cabia. Foram reti- 
rados do carro, um à um, e entrégues à guarda 
do carcereiro-imór- Companhia selecta, sim se- 
nhor !e lindo passeio ! Que fisionomias. tão pa: 
tubulares apresentavam aquélles sujeitos! Até que 
por fim apeou-se o ultimo ; o official mando 
vistar o vagon á luz da lanterna, para ver se & 
de estava em ordem, eis lhe diz dali um soldado. 
«Com sua licença, senhor inspector, ainda ca está. 
um, assentado, mas vem á solta Ly — Chegav 
me afinal a minha vez cu, porem, havia resols 
do não tornar a tomar iniciativa por caso algum 
desta vida é apenas responder com Iaconica bre- vidade a quaesquer perguntas que me fossem di. 
rígidas, a fim de não protrahis escusadamente à 
minha tão almejada expulsão | à O digno major, (desta feita achava-me eu inteis 
rado da sua patente) teve à condescendencia de 
me dirigir, ém tom rabujento : «Apele-se. Quê 
vem cá fazer este homem? ! Vem mencionados 
dez, no officio, e com este, prefaz onze! Como 
quê ele veju qui parar ! Onde está 0 cabo dos 
gendarmas ?» 

O meu amigo furriei, que no andar do dia mé 
tinha pagotantas canecas decerveja, deu um passo 
á frente é com voz algo embargada tartamudedou 
fosse o que fosse respectivo à pés golados, à com» 
paixão e deveresda humanidade, de esquecimento. 
ão transpor a porta, etc, ete,, 

O major, contudo, não deu mostras de que ae 
tuassem a tal ponto no seu animo os deveres de, 
humanidade, como actuavam no animo do seu 
subalteno, pois rematou o caso com às seguintes 
palavras, emitidas em tom um tanto rispi 

— Amanhã, pela manhã, apresente-se a dar 
sua parte, trdnsmitirei o caso ao commandante 
é dar-lhe: o castigo que entender. Cabo de es- 
quadra ! bradou, virándo-se para um official in- 
ferior, tome conta deste homeme ponha-o lá fora 
do portão! 

Dei as boasnoites ao major com a maxima cor-| 
tezia, cortezia que não foi aliás retribuida. O cabo 
de esquadra, com ostêntosa severidade, agarrou: 
me por um braço e levou-me, ou antes, arrastou. 
me para o portão, e com ar de môfa observou: que 
para. quem tinha' os pés gelados não me pesava 
úma onça! Chamou pelo o chaviculario, para quê 
me abrisse as portas, e abertas que foram, € O. 
cabo de escadra com um valente murro nas Cos. 
tas me houvesse empurrado para a estrada fechi 
ram-se promptamente e ouvi ranger os fetrolhos. 
E para ali estava eu, outra vez, involto nas tré- 

vas (não pudera orientar-me de Quantas horas se- 
mM), Aqui, cortava para à esquerda uma estrada, 

acolá, seguia outra para a direita; qual seria a ver: 
deita estrada de W Z Por onde viéramos nós 

al te e por qual delas me convinha tomar? É» 

   
  

  

  

   
     

  

  

  

  

  

  

   

  

    

  

  

  

  

  

  

pesto de mbita mes peso sind quem me po” eia responder a estas perguntas? Ir bater ou” 
rasves Spot dns ava Gio e e é dabi, estava convencido de que, por melindre, 

         



    

O OCOIDENTE 249) 
  
  

me não dariam resposta acertada. E agora, que 
havia de fazer ? 

“Tentei orientar-me procurando o centro da es- 
trada, a ver se toparia com alguma barreira, al-| 
gum poste indicador ou marco miliar.o ; mas ape. 
nas. dei um pasto, eis que me sinto fortemente 
agarrado pela roda da capa. Não sou dos mais 
medrosos ou dado a superstições, pois disponho 
de suficiente animo para ir sósinho, aínda que seja 
até ao inferno ; mas se quer que lhe dig, senti 
um calaírio pelas espinha ! E 

” Quem é que me agarra? perguntei, afinal, em 
voz tiemula, É mada de resposta, 
redor de mim. Tent 

  

  

  lencio sepuleral, em der- 
voltar pouco a ponco ac 

beça é conformei-me. -. em como estava rés-vés 
com o portão da cadeia é que um panno do «Tal- 
mão ficara preso na fisga dos pesadissimos posti 
£os e eu, como se costuma dizer, intalado entre O 
martelo e à bigorna É 

Em tacs.cirsanstancias não tinha por onde 
optar, a não ser o trupar à porta, como um dam- 
nado, com os tacões das botas « os cotovellos, à 
ver te sacudia 0 porteiro, a 
Decorrido um bom pedaço — que digo cu, um 

pedação — finalmente ouvi os passos. de boi do 
Porteiro e perguntam-me lá de dentro : 
"Quem está ahi e que quer ? 
“Ko que eu respondi, solicitando com a ma- 

xima humildade, que re abrisse a porta apenas 
o bastante para que eu pudesse. desentalar à mis 
nha capa, que eile, ainda agora, tivera a bondade. 
deintalar entre os postigos; descerrou-se um tanto, 
a porta, e consegui afinal resttui à liberdade do. 
mei talma, Fiz nova tentativa para com a pessoa 
do claviculario, perguntando-lhe, muito urbano, 
qual éra o verdadeiro caminho de W ; é como à 
Porta houvesse voltado a fechar-se, fi-o pelo 
Faso da Techadura. Ácto continuo, veiu atingir-m 
os ouvidos o. seguinte berro : — Esquerda vol 
tando outra vez tudo a cair no alencio, e ficando, 
eu tão adiantado como dantes 1 

Mas, desta Feita não tinha que me durar muito 
a incerteza, pois que, ainda bem cu não havia al- 
Cançado o" meio da! estrada, miranc o para a es- 
queida e para à direita, eis que lobrigo na estrada 
que cortava  aquella eim linha recta uma luz, lá 
ão longe, que, a não me iludir aminha vista, ta- 
minhava” par. mim, devagar. Fixei-a com muita 
atenção, até me não restar duvida em como ef- 
iectivameênte se aproximava e não tardei em ou 
vir rostilhar das rodas sobre a endurecida neves 
dig a instantos Loh ventura! vríico sér à 
mala-posta, que para mim avançava. 

Chabmei b “postilhão, rogando-lhe que parasse 
por um instante, à dar ime informação exacta res- 
Pecrivamente ao verdadeiro caminho de W., é à 
Fesposta, foi que a carruagem seguia para dl e, 
que se eu quizesse poupar às pernas, tratasse de 
Subir para o coupé, muito embora não pudesse 
Pagar. Confrangia-o à idéa de eu ter que galgar, a 
Dê, o caminho, por noite tão escura e tão fria. 
Contente. e gráto aceitei o offerecimento, é fu 
lhe dizendo que o meu desejo era aproveitar da. 
sua bondade, atê onde fosse compativel, sem que. 
isso lhe troukesse complicações de serviço, visto 
que levavamos 0 mesmo desúno. 

É Deixe lá, retorquiu, com uma noite tão fria, 
“não feho que me atrectar dos iscas: e demais 
hão leyo passageiros, já vê pois que pode ir des: 
Cançado até chagarmos a W: quando á nos achar. 
mos, preveni-o-ei para se apeiar. 

E adia eu que nem um principe 
— Dentro da carruagem, Suposto não tosse dez 

masiado o calor, disfrutava se ainda assim um al 
ou qual conciiego e, demais a mais, ia á vontade, 

Rómpera o dia-havia kum bom pedaço, quando 
o postilhão veiu avizar-me para que me apeasse, 
e em seguida a eu lhe haver manifestado a mi 
nha gradídão, Já se foi a caminho da cidade, que. 
já se avistavá, a pouca distancia, para a qual eu, 
pela minha parte, me dirigi tambem, restaurados 
às forças, e em melhor disposição de espírito. 

M. Macedo 

    
  

      

   

    

  

     

  

  

     
  

(Cootimta 
mag 

O ROSQUEDO 
Scenas da vida da provincia, por Delfim Guima- 
'rães — (Ponte do Lima — Minho), 1904 — Li- 
vraria Guimarães de (+ — Lisboa. 5 
“Acabimos de lêr não ha muitas horas este bem 

tracejado romance, original de um escriptor de. 
nom já feito como poeta, prosador & dramas 
turgo. Delfim Guimarães, se chama O auctor do. 
Rosquedo, que, num estylo muito primoroso, 

  posto que simples e despreoccupado, nos apre 
Senta umas acena ininhotas muito interessantes, 
concluindo o romance duma fórma completa: 
mente moderna, Que. não fosse outro o merito 
da obra, o final d'cla, pelo imprevisto é pela no- 
idade “que nos traz, Jugindo, qo ramertão dos 
Conhecidos e gastos fechos de. romances, seria 
por si só uma prova segura para ajuizar bem do 
Talento de Seu auctor É 

fia em todos os typos dlesse bem arobitectado. 
romance um cunho especial que lhes dá realce. 
O titulo — O Rosguedo — é explicado peln acção 
do romance desearolada num bello volume de 
irgatas é vino paginas nitidamente impresas 
em um magnifico papel superior que o destaca 
Sobremaneira dos butres volumês' da Colleeção 
Hera de Laura a que et petênco sob o mu 

Pala modica importancia de duzentos réis se 
adquire éste bello romance, que póde enfleirar-se 
ao lado: dos melhores esctiprores, sem que des» 
e 

Nós podiamos muito bem dizer nos nossos 
amaveis leitores qual. 0 entrecho do romance ; 
mas. para: quê 3 A! uma os editores não ficariam 
mito contentes com a nosia indiscreção; por 
Outro Judo tiravamos aos leitores o grato prazer 
da" leitura do romance que — diga-se em abono 
da verdade = é um dos mais bem eseriptos que 
ultimamente têem apparecido à publico. 

  

   

  

  

  

peLHIM GuimaRÃes 

  

A Delfim Guimarães — de quem o Occmewre 
se honra com à inserção do retrato — os nossos. 
sinceros parabens por este seu novo trabalho, 

ompanhados. dos nossos agradecimentos pelo. 
exemplar que teve a amabilidade de enviar-nos. 
com uma captivante dedicatoria 

  

  

Lisboa, v— x — canv, 
Henrique Marques Junior. 

O MEZ METEOROLOGICO 

  

Outubro 1904 
Baromeiro: — Altura maxima 768jam4 em 17. á > minima 765009, em 
Termometro — Maxima 300 em 6, 

» Minima 11,00 cm 4. 
A maxima observada em 6, foi a mais elevada 

pm, guto, sê tem registado desde 180 
esde a fundação do observatorio, em 1854, 6 

duas vezes, o thermometro subiu cima de dos, em outubro, Em 3, à maxima não excedia 1824, 
descendo, em 4 minima, à 110. com um gia” 
ximo de 22º. Eim 5 elevou-se a maxima a a8sa, 
& em 6,a 30» Em todo o mex, à temperatura ficou. Sempre, superior é normal. O calor persistiu todo. 
o mez, sem cessar, o que faia receiar algum abalo, 
da o id E : 

Cluva. 38um.4, divididos por 7 dias (22, 23, 24, 
as, 36,38, 30) Um unico dia de chuva notvel em 
(gre). 

  

    

  

  

  

  

Vento. N até 3. NE de 4 a 13. SW em 41. NE uéar e SE de aa o fim domes “lu. Limpo ou algumas nuvens, 15 dis. 
ENG ACRLARO io EBEbrt, a dis elampagos em 14, 23, € Trombts em 23,34 6 28. Trovoada em 25 alo da tu em a Neyoas, em 18,17 é “áreas ris, em 38 
RS RT 

NECROLOGIA 

    

  

DR, NANUEL EMYGIDIO GARCIA (!) 
Mal curado d'uma aguda dor, que a morte ines- 

perada do amigo me causou, volto a dizer delle. 
Com prazer ? não sei ; com à imposição d'um de- 
ver. 

Havia em Coimbra cinco homens que intima- 
mente se ligavam por um pensamento que lhes do- 
minava toda à alma — o amor á liberdade, Esses. 
homens eram-—José Falcão, Correa Barata, Emi - 
dio Garcia, Bernardino Machado e quem estas 
nhas assigãa. 

Todos à essa deusa sacrificaram, com grande. 
prejuizo pessoal. A' excepção de Bernardino, que. 
Veia ao alto, trazido pelo pulso de Fontes e que 
à morte deite levou para o, ostracismo, donde 
elle sue agora pela força duma revolta nunca as- 
Saz louvada ; excepção de Bernardino, o stygma do repudio,inarcoucós a todos À altivez de Fal: 
cão, à consciencia de Barata e a doçura de Gar. 
cia, eram € são incompatíveis com a atmosfera 
pgto, À sua irredueuvel firmeza, deiendendo a 
liberdade, incompatibilisava os à todos. 
Barata, no Seculo, abrira brechas intapaveis no 

espirito reacionario da epoca. Para o combater, 
viera a faculdade de thcologia com as conferencias. 
religiosas de Motta Veiga, na Sé de Coimbra, 
é com à Revista de Thcologia, colaborada por 
sse grupo de famosos doutores da egreja. 

Garcia, na Correspondência de Coimbra, pul- 
v as conferencias da Sé, negando-lhes tu- 
dos Mt a originalidade, pondo, materialmente, 
em evidencia os plajios mais grossa em que nem os estos de impressão foram attendidos. 

Poucas vezes, neste paizou n'algum, se terá 
victoria egual. 

Não é inoportuno recordal:o. A? conquista de 
Roma e queda do poder temporal do papa, res. 
pondia Pio IX. proclamando em concilio o do 
Ema da infalibidade. 

Desse vigoroso movimento de reação, irradian- 
do de Roma, nascia uma propaganda cerrada que 
pretendia revolver todo 0 mundo catholico. Um 
Gorpo disciplinado de missionários corria os cam- 
pos, as aldeias, procurando levantar o povo, cha- 
ado o um protesto á mão armada. Provocavam- 
se às instituições liberaes, obrigando-as á insur- 
reição contra a Italia irridenta, ou a cair na vo- 
ragem da guerra civil. 

“À França ao, momento, presidida por Mac- 
Mahon, não quiz esperar pelo efeito da propa- 
ganda tlerical, pretendendo antecedel-a. Fosse o 
effeito de crênças, fosse a sugestão de fumilia, 
Mac-Mahon fez-se êco das ambições do Vaticano, 
é nas dobras do seu manto presidencial preten: 
deu levar a liberal França. 

Gambeta, com essa coragem e firmeza que cau- 
saram assombro em todo 0 mundo, protestou, do 
modo mais violento, contra esse procedimento. 
presidencial, que classificou de alta traição. 

À camara foi dissolvida, apoz o celebre-subme- 
te-se ou demite-se de Gambeta. O pais, consulta- 
do, apesar de todas as violencias d'um poder des- 
potico e militar, remeteu para à camara precisar 
mente os mesmos deputados que o repto de Mac- 
Mahon expulsára, por uma prerogativa presiden- 
cial. Os missionarios, corridos e perseguidos, pas 
Satam a fronteira franceza. 
Em Portugal à onda, negra Jastrou com não 

menos furia é larguêza. Poucas seriam as povoa- 
ções onde não chegasse a voz incendliaria da so- 
taina, pondo, ante as almas fracas « supersticio- 
sas do povo, quadros de milagres os mais estra- 
vagantes e absurdos, com o fim de sublevar as 
másssas contra os golpes do liberalismo, que ou- 
Savam attingir a propeia — sagrada, inviolavel e 
infalivel cabeça do catholicismo, 

Veiu, tambem forte € decisiva, a revolta da 
familia! iberal, produsindo, ainda de modo mais. 

   
  

  

  

  

  

  

    

    
  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

(1) Faleceu em 14 de outubro de 1964, 
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directo, é summario, os mesmos effei- 
tos obtidos em Franta. 

Foi em Coimbra que se iniciou esse 
movimento, é foi Emyádio Garcia a al- 
ma desse energico e saudavel protesto. 
Vivem ainda alguns dos mais importam» 
tes personagens que o dirigiram. 

Era na garoa do austero convento 
de Santa Thereza, em Cellas, que se 

ham instalado dois missionários ita- 
05, Todas as tardes havia missão, 

é ra extraordinaria a concorrencia que 
al se reunia 

(Quem estas linhas escreve passeava, 
com alguns amigos, entre os quaes Jogé leão e Corre Barata, pá rua 
principal do Jardim Botanico” À pro- cissão de gente endomingueirada que subia a rampa de Sant'Anna, caminho de Celias, impressionou. Soube-se que 
jam para a missão. Alguem contou al- guns episodios, narrativas feitas pelos italianos. Eram verdadeiramente estu- 
pendas, e o facto de so fazerem em 
oimbra escandalisava. O. signate 

desta prosa, que consola pela recorda- 
ão, deixou os amigos é seguiu para ias. Assisti d missão e ouvi 4 se” guinte narrativa + 
«Numa cidade de Hespanha (Mala- 

ay se à memoria nos é hel), em casa e' pessoas fidalgas e abastadas, dois. meninos costumavam pedir, todos os. dias, asua merenda, eiam cotn ella para asala de jantar. Estendiam sobre aime- 
Os guardanapos, punham-lhes em, a às eguarias e acenavam para um painel, pendurado n'uma das paredes. “Nesse painel estava pintada a Vir- “gem com O Menino ao colo, O ménino, aceno, sahia dos braços da mãe é vinha comer com as duas erienças, em 
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  nto até qui véi, nto po itanto ter em deposito quar ia. '      

  

DR. MANUEL EMYGDIO GARCIA 

  

Nessa noite, em casa de Emygdio 
Garcia, com a assistencia de grande 
numero de liberaes, foi resolvido para 
o di seguinte o magestoso comício de. 
protesto, qu se clebrou no thentro de 

Luiz, 
myédio Garcia foi, como dissemos, 

a alma deste movimento, porque in. 
discutível o fogo do enthusiasmo que & 
sua palavra inspirada produziu n'uma 
assembleia, talvez a mais numerosa que 
até esse tempo se tivesse reunido nê. 
Atenas Portugueza | : 

Sahiu clahi uma immensa procissão 
civica, levando na frente O grande tri- 
duno. Encaminhou-se ao passo episco- 
pal, é ahi foi feito, nos termos mais 
delicados; mas tambem mais decisivos, 
o requerimento da sahida immediata 
de Coimbra dos dois charlatães italia- 

Dias depois, fundava-se a Asso- 
ciação Liberal dê Coimbra, a primeira 
do pair, é o reflexo da conducta do par- 
tido liberal ali, produsia, em todo O 
paiz, uma acção uniforme e completa 

À causa vencia por toda a parte, d- 
rimida apenas no terreno dos partidos 
Djum modo mais brilhante do que em 
França, do que em parte alguma. 

E" "bom e é justo, que o partido li- 
Deral portugues recorde estes factos 
que pelo esquecimento certamente, não 
conseguiram, ao menos na morte, trá- 
zer esse partido, em homenagem, junto 
do mais forte dos seus defensorês, nos 
ultimos tempos passados. 

Ficam ahi, entre tantas, algumas no- 
tas desse grande espirito, que, na su. 
grandeza, só pode compatar-se ao seu. 
coração. 

Lisboa, outubro de 1904. 
A. Zeferino Câm 

E ANTONIO DO COUTO — ALFAYATE 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 1900 
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